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,,' Por! ADAO LOPES )
I

...

Em 1.923, o gaI. Fiden­
'Cio de Mello, participou
da revolução ocorrida no

Rio Grande do Sul, contra
.Borges de Medeiros. Em

.

1.92,4 se integrou o Gene-

ral no movimento revolu­
cionário, sob o comando
do Marechal Isidoro Dias
Lopes, 'comandando a ex­

pedição de Iguassú às
proximidades de Cleve-

lândia, em junção com a

lendária Coluna Prestes,
que partiu do Rio Grande
do Sul, em �demanda da
Foz do Rio Iguassú. Nes
sa expedição tomou parte

nos combates de São Fran­
cisco e outros de 'menor
monta, rumando após pa­

"

ra Barracão e Santo An­
tônio, de retôrno à Foz do
conclue na 4'. pagina
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- Noticias de Lajes Os anseios
>_

d paz �>

�A��M(Q�es���ê���q����:ia�,��E.EITO de . nossos antepassadosJ
pondente) - É 'verdadei- tários da "Emprêsa Cole- Visando' pôr um para-" O Povo está ficando Para os homens de b0111 senso, para os limpos-
ramente incrível a inércia tive Santos de Transporte deiro a êste estado de cou- : cansado de esperar de coração, a guerra sempre foi e há' de ser, urna ca-

e alheiamento do senhor. Ltda." que explora o trans- sas, 11 .

I(

Comissão Inter- \ 'poderes públicos, provi- lamidade, urna desgraça das mais cruéis e, certa­

Prefeito Municipal, sr. Vi_: porte coletivo em nossa ci Sindical de Lages", orgão> dências que venham mi- .nente, urna negação daquele preceito humaníssimc

dal Ramos Jor. ante os dade, solicitaram um au que congrega tôdas as� norar seus sofrimentos, é christãu hoje. tão esquecido: AMA A TEU PRÚXI·

constantes assaltos 'à bol- menta de 50%, o Prefeito
I

Associações de Classe") Não acredita mais ' que MO ,COlVIO A SI MESMO!

sa .lo Povo praticadas por concedeu '66%. De nada dos trabalhadores lagea-� tais providências venham As guerras. entretanto, sempre existiram. E "se

comerciantes gananciosos, adiantaram os protestos nos, enviou um ofício ao� a ser tomadas. Talves a olharmos para êsse passado longinquo de milênios

qUE', aproveitando-se do

�
los dirigentes sindicais; 5e�lh�r Prefeito pedindo a� única solução seja seguir e milênios, poderemos ver que em t.odos os reca�..,

recente aumento do salá- que incorporados compa- criaçao da COMAP 'em o exemplo dos trabalhado·' tos do mundo as convulsões guerreiras sempre fi-
rio mínimo, estão cobran- receram à Prefeitura e fi nossa cidade, com a par- res de Florianópolis e Ita- zeram vítimas inocentes, no seu corolário de devas-
.do preços exorbitantes pe- zerarn ver ao chefe do ticipação em plenário de .aí, que cansados das SO-' .ações, de luto, de viuvez e de orfandade! As dis-
las mercadorias que ven- Executivo Municipal, a Ielegados indicados pelos .uções demagógicas apre- putas de terras, a prepotência, a inveja e outros Iato­
dem. inoportunidade de tal au- Sindicatos. São decorri- ventadas' pelo govêrno, res, conduziam os povos às 'lutas fraticídas de' todos
Os gêneros alimentícios menta, uma vez que isso. .ios mais de 30 dias, e 'Ü )rocúraram resolver o os tempos. Esses motivos, êsses fatores, foram, sem,

de primeira necessidade, viria agravar mais ainda ofício ainda não foi res- .iroblema da carestia da' dúvida, o estopim que se acendia para a inevitável

arroz, "feijão, açúcar, ba- os problemas com que se pondido. o que demonstra vida, usando da fôrça que eclosão da desgraça. E o planeta Terra evoluiu em

tara, café, leite, etc., têm debate o Povo. rma vez mais o desinte- 'êrn, isto é, a fôrça dos .odos 03 sentidos: nas artes, nas ciências, nas le­

seus preços aumentados Outro setor que está a rêsse do Prefeito em pro·, "rabalhadores que unidos tras ... E o intelecto, mais accessível ao conheci-

quase. que diàriamente. O e�igir um 1?ouco de .aten: curar um meio de solucio�� serão invencíveis. mento de tO?OS os assuntos, galgando j� o� ?egráus
pão enquanto aumenta de çao do senhor Prefeito, e nar o problema da cares-y . de tudo aquilo que..

.ontem era apenas mistério e que

preço, díminui xle tama- ) "Mercado Público Muni- ",. hoje. emhcra a sua transcendência, é chão-firm pa-
, •

nho e piora' de qualidade cipal". Antigamente o
.

ra os mais vastos estudos no descortinio das mais

-, ����n:iJ; f:b�Y�J:b�� "l�c�.�a���:1�aâ11��alc���! 'E'�n' tre'VIJIiosta d�o'< D·
..

·_

e'··p"u" radi�:� ::al!�a;�����s do passado foram sempre

Cr$ 43,00 a de primeira segui�m compr?r a preços
.

'
"

'. ", .

. •. 'pr:ov�cad2s. p.or aqueles fatores a que aludimos !i-,
_ qualidade, e Cr$ 38,00 a reduzidos, os generos pro- .. "

"
, ihas aCl'1na. as do presente, pelo mgnos as que ,

..
sao

de segunda, está sendo duzidos no interior do ''_
'. ,10je grosseiramente idealizadas, não nascem da

-,

vendida a preços mais ele- município. Hoje os inter-( tad E 81
,.

C"
-nesma fqi'te que motivaram as contendas. Hoje é

·

vades. As passagens de mediários -tomaram con-� O V I aSlo . aon
.

iern outra-a mentalidade' que impera no tocante ao \

ônibus tiveram um au- ta, açamb�r�ando t�das:. .

,
.

'
.

.

.1ssunto ...
E que um� indústria especializada de gue�..

menta astronômico. En- as mercadonas trazIdas� - 'a, no atan de ennquecer os magnatas que a marn-
·

quanto isso o senhor Pre- �elo� colonos, e revende?-� A�cançou grande reper- do P.T.B. às, próximas iiulam, p:t�cisa dar vazão ao .�st?que fabricado, ven- to '.,'
•

feito não toma nenhuma ao-as a preços que

so-�
cuçao em nossa cidade, a eleições para a Prefeitura :lend� atn.,.as e engenhos "CanSSllTIOS de morte e de�. .. '

.

providência a fim de mi mente os ncos podem pa- entrevista concedida ao local.' .:,olaçao, seja para quem for, uma vez que o endereço
norar um pouco os sofri- gar. Tudo is�o:. praticado nosso jornal, pelo Dep�u- i Comenta-se ser bastan- �la desgraça. estej� pr�-estabele_cido l?ara,. qu�l�u��
rnentos do .Povo. Pelo con- sem que a Prefeitura tome tado Evilásio Caon. Na I te provável o apôio da U.

,_anta du unIverso
..
A ouerra nao �aIs po�e �c1odll:

citad� entrevista, .o líder D. N. 'e de outros Parti- Delo� m:�smos mO!l\ros, talvez maIS. razoavelS dos'

trabalhista na Assembléja dos pequenos a esta can.
ten1pos H1,'s. Ela. e agora :adrede?1ente pr�parada ..

Legislativa depois de tecer didatura Por o tr 1 d
. sempre pdos melaS os maIS CapCIOSo.s e baIXOS pos-

. u o a o, ' .

d I d b' Ih
.

d'
.

comentários sôbre vários comenta-se a possibilida- �lvels, para que e a gum mo
.

o tra a e. a In ustna

assuntos da atualidade, de de vir a ser novanlente .Ia nlort; la da c�ueldade. Q�le Importa haJa luto e ha�

inc1?�ve re�firmando sua formada' a aliança P.S.D. Ja fom� .. 9ue Importa seja o saldo de u�a guerra

pOSlçao naCIonalista, a- P.T.B., uma vez afastadas a1uela l����edosa s��a de d.esgraças: mUÍl.ladoss fa.
presentou o nome do Dr algumas divergências e-

D1 ...ntos, o,,_��o�, etc... Tudo ISSO nada representa an-

· Domingos Valente Jor. xis tentes atualm t _
�e a gr�l:dlosIdade do saldo ouro embolsado pelos

r A' C" M' n'c'paI re t. 'l'a e outr()s .' . .' '_ en. e en 1ndustnalS da guerra.
,

alnara u 1 I - .-CI 1 , . COlUO posslvel candIdato tre as duas agremIações A, -

.

1 d' h d,Jeitou, por 7 votos contra �
,

.

. prl.;,'a maIS e oquente ,e que os omens o

:6, o projeto que pedia a Achamos UUl absurdo a r' '. passado nilnca se afundaram no mesmo lôdó dós
divisão do município de rejeição I dêste I projeto, \'.. LJ :.." <tO tempos hr"diernos, preparando as guerras sem mo-

. Lages. O projeto em ques- pois não. é possível que:' -C'-
�

f
.� � ,i, .�, t1V08 oUU·(.;$ que não fossem os da defeza da Patria

':tão tinha em vista .criar enquanto em todos o::: ou�. , .0." €.ren
......

cl·a do D�".. p',., ,ta,d.O ou da MàE.-Pátria ultrajada, essa prova temo·la" �
2 novos mUnicípios, ú de tros munlClpIOS houve '"" U ,cada pas�o, Se procurarmos prescrutar e analizilr O
Anita Garibaldi, e Palmei- desmembramentos', o nos· '. r- d F

. .
que, nos fúi legado por atitudes e mesmo por belos

raso O motivo alegado pela so càntinue com a mesma ;"" �"'1"" ,Fterna n,
I.
o M, •••• er.ra rl_ �exemplos de nossos antepassados .. O IIsi vis pacem

>maioria pa:r.a reJeitar o área que tinha a 100 anos ", �

_.
;, .� � para belh:m"; aforismo que apenas aconselhava �

: projeto, fof o, de que tal atrás, isto é, 10.145 km2 <-: preparação como meio para que não fôsse uma na-

':projeio era inconstitucio- ocupando a nona parte da Esteve em Lages n0 dia povo, e opressores da ex-: ção apanhada de surprêsa, já nem tem mais a sua

'nal, tendo em vista o Art área total do Estado. O 26 do mês passado, o De� trutura econômica nacio- razão de ser. Tudo mudou na voragem insaciáv�l
)96 da Constituição do Es:;. motivo real que levou a putado Fernando Ferrari, nal". dos que fa7em da alheia desgraça 10 Iseu modo de vi...

:; tado, que 'estabelece uma maioria à rejeição do pro-
líder do P.T.B. na Câma- O peputado FeFrari a da de ref�ahófes e bacanais dos mais desenfreados :'

� (população) mínima' 'de· jeto desmembrando o mu-
ra Federal, a fim de pro- _certa altura da sua con· matizes. E para conhecermos mais de perto uma :'.

20.000 habitantes para a n'cípio, foi o medo da nunciar uma conferência ferência, pediu ao povo. deg�as pr?va.s" de que os homens do passado eram

formação de novos �uni- t/?ligarquitt" dos Ramos sôbre o tema: NACIONA. lageano para usó I votar mUltq maIS lImpos de coraç.ão, falemos um pouco de

cípios. Este dispositivo de vir a perder o contrô� LISMO E PROBLEMAS em homens que não te-' MANOEL LUIZ OSQRIO, Marquez do Helvar e ilus- ...

da nossa.Constituição Es- te da pqlítica local, uma DA ATUALIDADE' :aRA. nham compromissos com tn: Marechal e político brasileiro. Êle se distinguiu
tadual, não tem sido ob- vez que os distritos de SILEIRA:' A conferência os grupos econômicos, e, bnlhanto.mente em todas as lutas do Império, a cg­

servado quando da cria- Anita Garibaldi e Pal- foi realizada. no Salão No· que pelo voto tornaremos m�çar da� campanhas da Independência do Brasil

ção de outros'municípios I meiras são fortes redutos b:e d? Insti�uto de Educa·' o. Brasil inteiraluente in- ate, as. lutas do,�araguai, onde se cobriu sempre das

como Vidal Ramos, Itá, )dêles. �'çao, as 21 horas. Uma dependente, política e eco- ::m�Is ]us!-as glonas. Foi não somente o guerreiro de·

Seára, Urubici, Santa Ce- � .

grande; assistência lotou nomicamente". �feItos hrllhantes, !flas também o político de grande
,:::ompletamente r o local, O Deputado Ferrari en-' enverga(�UJ a e acatado Senador do Império. Como
tend_o o conferen.cista "dis. �rou sua confer�ncia �ob �Ri0grand�r�e. ilust.re, nas.ci?o ali na acolhedQ.'..ra oi-

.r

.�,
.��!!!!!!!I!!����������������������i corndo -longamente sobre} grandes aplausos, dizen- �dade de Csono, fOI-lhe ,englda em Porto Alegre nu.

.F ,

.EU·RÁVIO ZANONI � tema essolhido, ,e.quali-' do: Uo Brasil produz ri· �nla,d�s �raças da Capit�l Gaucha, uma i�ponent"e
h�ado .os monopohos es· : quezas p�r� os outr?s, e <estatua .�qv�stre em cUJO pedestal" em haIXO rele--
tIangeIros, como sugado· gera ffilsena .paFa SI", �vo, se leem as palavras que escreveu e que befl! de� '1r

res do trabalho do nosso <monstram ã sua aversão .à�guerras que são ap�.nas·: "

Assist. técnico: Contador Gerson Bosco dos Santos � .., �luta, orfandade,
viuvez. Osório assim se expressava

r.... ,fi. <-

t,
� �m favor da paz e da fra ternida.de universal: . '''A

Sociedades Anônimas Declarações de Rendas ��. '/ DATA MAIS FELIZ DA MINHA VIDA SERIAAQUE..

(

� _',.; :':'ff' �LA EM QGE ME !l)ES8EM; A (NOTICIA DE 'OVE OS'
Organização e Dissolução de Firmas em Geral f�. �-

'-' �P�VOS CIVILIZADOS FESTEJAVAM A SUA CON�
Baixas - Transferências . �'''. �

... ���tl.�RNIZAÇÃO QUEIMANDO OS �EUS
.

l-\RS�-
..

-

';pc

Escrit�s Mapuais ou Mecanizadas .

�
Industrial �Aadeireira Vila Nova ltda.

E A

. I
,.., _. ram, esses, certament�, os 'anseios de paz de

':'_ Honestidade, competência e rapidêz,. '

,".; Exportação. e Industri� Madeireira nossos antepassados - hO,mens de perfeito bom4sen-
..

,
so e limpos de coração! ;,

Escr.: rua 15 de Novembro, 234-1. andar- LAJES-S.e. J� ,�_':'1��" ;' �<r, f..
'

-

_ ..�
.• !._' ',,s., '. .

�. � s. v. .'

..

:
--"- --'��

t Beneficiados' em geral ;>.
'.

e

••;'
• ,,'

lajes - Noticias de Lajes

:"

• .c!I.

'.
•

..
-1,)-

(aiu n� (pmara Municipal
a Oivisão do municipio

P_rojetos e' Construções
.

� Rua Fernando Machado n. 10

J;:loriar:-ópolis
"

VILA NOVA Município de Henrique Laje

"
�

,'"
. *.

" .

.

') (Contador)

. ,

.....

Esquadrias e Móveis
.

()R. MANiFf ZACHARIAS
Construtora Civitas Ltda. . Médl�ó

Çlinica geral

Concede-se um a-batimento de 10% para quem no

ato do pedi<k) ,apresentar o re<orte �deste af16'ncio.

Horário - 9 às 12 e das 15 às 18 horas
v

_Consultório -. Edificio Renner I

Rua Getulio Varga's
CRICIUMA
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Reflita, leitor!
.

,

Jânio Quadros está se apresentando como«o

Apesar de tôda a -de- I bial é a paralízação do I Lopes.e Jânio Quadros, I pontos fixados acima da; salvador» do Brasil. No entanto, o governador
sentrcada demagogia I processo de desenvolvi-· defedem a reforma cnm- � entrevista do sr. Jânio de '8: �aul0, sr. Carv:alho Pi�to, revela: «Ao
com que pretende se mento �conômico do país I blal entregu!st�s notóri.os Quadros, constituem uma «ontr_arlo do que _se !1fIrma, a sI.tuatião �o. Es tada _;

apresentar ao povo C?�O e, assim, o �um�nto de, como Eugênio GU?I�� verdadeira plataforma de Sa� Paulo, n�o
. e. boa, �OI� os �anlo 9u�- "

um �(sa}v�dor» da patr!a nossa subordinação aos I Carlo,s. La?erda,
.

Júlio entreguísta de govêrno. dros deIXOU. um deliclt de 4 bilhões e 300 mílhõ-
o sr. Jãnío Quadros nao plutocratas dos Estados! Mesquita FIlho, etc. E é êste homem que tem! es de �ruze�ros. no orçamento de 1958».

.

Esta d�-
� con�e_gue, �cultar suas

I
Unidos. Além de Lupas' Como se vê, os três I o cinismo de pedir illía- claração fOI feIta. pelo atu.al Govern�dor ,de S.

posiçoes nltIdament� en-
,

'

I ção á Frente Parlamen- Paulo! em entreylsta co�etIva concedl;!a há pou-

treguístas 'em relação a!
'.

_ t tal' Nacionalista e se
cos días na capital paulista.

proble�as básico� com I Ca rvalno PI nto revela:
.

a-pr�sentar ao ,povo bra- Em 2�. d� sete�bre A d� 1958" quatr? ?ias, an ..

que hoje se defr onta a ,/' sileiro como em «salva- tes da� eleições, o :sr. Jãnío Quadros Inaugurou

nação. São tão arraigadas J
·

d·
'

d f- lt dor» da pátria.
com· dIS.C1!I'SOS e foguetes a. rodovia Capão Boni-

as �onvi.cções antínaclo- anJO elxou enorme e 1(1 Na verdade, o que és ..

to - Apíaí, no ,sul do Est�do de_S. laulo. Essa
nalístas do ex-governa- , te demagogo pretende estrada com POUO{) m:ls de o m.sses de uso
dor de S, Paulo gu� ne�/! S

-

PI' : '. salvar' são os privilégio se romge� �uma extenção. d� 10 quilómetros. Es-
mesmo as converueneia � enl ac> a u o <' dos monopólios Imperí- sa e outr�� es�radas con�trulda� por Ja�lo a to-

de ,/�ma cam pan�a suce- j
-

, • _

/ alistas em nosso país, que de CaIXa fora� apelidadas de «estradas de
SSOfIa levam a que se I -- «Ao contrário do I A declaração do novo

I
contra os Quais se Ievan- asfalto e fubá de Jãnío» .

.... ' alterem os seus pontos-; que s� afirma, a
_

situação governador de São Paulo �
tam os patríotas brasíleí- ., O «Estado de S. P.aulo «come.:t;tto_?»: Um pre-

.,., de- visita no tocante a; do Estado de Sao Paulo, autor-izada ainda 1'08 com um vigor cada JUI.ZO calculado en� mais de 100 ffiI!hoes de, cru-
�

" ,

essas questões essencí-] não é bôa, pois· o sr. Jã- mais por ter sido S. Ex' dia' maior. zeI�os � �lguns acidentes .graves eIS o balanço
," ais. O hornen é mesmo nío Quadros deixou um. secretario da fazenda do mais serro apresentado pelas estradas asfaltadas

'um entreguista couvicto.: deficit de 4 bilhões e 300 sr. Jàuio Quadros duran- do sul do Estado». . ,l -I,

Eis algumas confissões! milhões de cruzeiros no I te todo o período de seu f , "" /, Não foi somente a pressa eleítoreira que le� . c,' ,

feitas pelo sr. Jânio Oua- i orçamento �e 1958». ES-1 ;nanda�o -- desmascara, ';. vou a .?��struir estrad�s tão precárias. Não esta-

dros d le,ll}t� o eo.coutr o
.

t� revelação, repr�d�- ínapelávelmente; a f�r- ·OS-.. que "�_/"'. mos dI�nte. de ���rro tecn!co»� mas ,dI�nte de u�
que manteve com algu- zida textualmente, 101 fel-; sa do demagogo que .....---. C�s? dd malve,r:�ao, dos díuheíros públtcos. q p�l ..
mas [urnallstas, no dia ta pelo governador Car- pretende chegar ao Ca- minvo plano fOI alterado sem ser ouvld� o orgao
24 de janeiro último, no ívalho Pinto, que eubsti- tete sob a bandeira, es- �ompete�te e a espessu_ra das camadas de a�fal�
salão VermeH;lO do Co-I tui o sr. Jânio Quadros farrapada da probidade ,

to I'e��zldas de !5 centlmet�os p�ra .10 oentl��-
pacabana Palace: I na administração ue 85.0 i admini3'trativa e da efi-

pO·la-m
'. tI'o.s._ .l2;ssa reduçao de Il?ate�lal fOI feIta sem dIml-

,(', ,l ' ,Paulo, eU1 entrevista co-·I .ciência na gestão dos nlnça� de ?espesa. O dInheIrO resultante dessa

r
1) ,< _'0,c1 U '�, .12mem da

,letiva. corwerHdn: há pou-I negócios. ,públ!cos" .

.

"

_

reduy.ao fOI ernbol�.ado, �or alg.uem. <? sr. C�rva�
lvre .�lllP����.,' Deste: c.os d,las l1a Cf! pltal''!.,ºa 1,�:,1 Q.u_�. ?lZ,:-'!;)�,�Bto '19 _,.?e�

lho PInto d�ve abllr rIg<?ros<? InquérIto para sa-

modo .a.._eSp()udIU a uma
i lIsta. rma.gogo Ja,llIO?� .

'11
Ia

ber quem fl�O� com, o dInheIrO.
. _

pe�gun1\a SObr,8, a. petro- I
"

n I O
I O sr. J(.1.nIO Quadros, esposa e fIlha vao pas··

bras 0 o m0_lloiJo1LO est�- I "

.
j! sar 6 meses no Jh.pão. Só as passagens, via ma-

taI .de petr��le? Quer: dl-I Brizzóla_g_over.nador dO R. G. Sul .

. / I, ritima, custarão Cr$ 1,500.000,00. Com hotel, ali",

zer� o se., JAauIo Q.uaC1ros '
,

?
. mentação S. Excia. gastará mais uns Cr$ 400.00,00.

esta d� aco�do c?m. os

I F ,J , f, ;, ,.�.' "1-,. �. r! 'rotaI das despesas Cr$ 1.90 .OOO,DO.
monopo]'s ImperlallstaR

J R .'

E"'-l
,

O
,�'" .r." "

! Jânio afieill'a QUB saiu do gDvêrno de S. Pau-
segun1u D� qtw is o Esta-I

'

,. I�
,

-

E s:;'" Q. ,to r 1 .. _ li lo: ,pobre como Job.
'

do'" p, n n <" 1" n) y, o o 11 )'"
Lo.-

Jm I. tl a av '"h, lI.. a e eI
D"

. - �

.

,ti ��ll.l :;� ,'" �: dl�,. .'
c,�,-

, toraI o sr. tJânio Quadros ,e onde lhe VIeram êS�GS mIlhoes que Vai.
so, IH:} \.J'i:� \i e l11tu. V1.' [lO • t {' õ I gastar no �Japão? lVIilagl'e!
dOlI'" �'" D(" ")1' OA '"' :(l(;' " .c� q"

C I b d L' t
con a, a e d,gora, com ° I R fI"

,

Id,.ii\! <,., .�l�· t,!,-,,) CIJ ,I. dJ

U e'" ,a, a·n e:rna· ," ."� _

.

0.:1 f' fI' d I
e lia leitor: E ésse l'}omem que que,f sa '"

de '!�\l"X'" [' o cu'7'>1"'0 ;"tei ,

. apqlo _,Uo lna OI a _. "

\.'�'" ft, -' U, j.l ! II ,.' l- -

� d
'.

..l..
•

• vaI' o BrasIl!
ran'\ '<;"lbp ! I' ,T 1" r� Ô 8' [0 (j ,. � ",

.

' • • reaçao e o elhI egulsmo. .

. LA '
__ 1 .", v \. O' ( t..... (;!, l l (}.1 ( _' \) '..AI' , I .... '

dcoionjz'�.dor:�. Em. tê���o;;; Na re.cento entrevista Clube ua Lanterna.« É C�rto Lacerda I
,', ,... _.

�'�
,

,e petro!Bo,lS;.O SJg.oIIIC:< I bue conced'-"u aos ]·orna.- ilnpo&slvel a um traba- �
.. ,,�.�-�--�-�""""'"���_'_;;;-�-;"=;';;;5;-�;.. �����������_E

ent"'{'0"'J4 "ur J e' r'liY" 1/", 'ii
. João Neves' ,la Fon- �� iii:ii ;,..--- --

'

l. i-t�(·" iJ ;..
_ ,-" l.i íl�I:� I' listas cariocas o go-ver- lhista fazer caus'a comum ',' ,'o ,

�.'
.

po .�l,y,g��? o�]1ro negro a drf Leonel Brizola, di')' COlll o lacerdlslllo, cüm o
to'ura ({� Globo>,)

i I CONSERTOS DE RADIaS E AMPLIFICADO-
StaJL_tL,d O_L 'Rio Grande do Sul, ex··. Clube da Lanterna»; -- tJú1io ,Mesquita Filho RES � RADIOS; BATERIAS, BI CI GLE-

2} «Apóio o minis1To plicon os motivos que 'o \
.

. ",. (<<O Estado de São i TAS E MATERIAIS DE RADIOS '* ELE",

�uca;.:; Lopes». Nin�ué�::1 levam a eonsiderar in- 3) A candIdatura tJanlo Paulo»). i TRICJDADE EM GERAL
Ignora q�B o sr. Luc)::;- compat�vel CO� o p'r:1i r.�presenta o

_> ",antlC!0!la- __
_, fi' _l'"

'J. .. L

Lopes e oS seus afHhado::f a candIdatura ao sr. tJa- klllO. �or RUa.SA p.OS1ÇO�� 1

Rel b�r.t Leyy, (.Ban! �'

R:oberto CâIUI20S e Ga.r., I
nio Quadros: �ntreg�lstas} Jamo nao. co aa Am, er,l�� e Sa�bra). -ú C A S A

l"ldo rorres sao ment')- A' _ tJOd, e,: t�r o apoio dos Se 'oastlao PaIS de .. �..

1) J
'

J INDÚSTRIA E, CQIÇ1ÉItCI0
r�s �a at�al pol�tica eco- : al1�o na��, e um

.. �í�- paLrlO,:a,s.. :, "e'" Almeida (Pittsburgh Gla-.

�om'1Co-fl�anceLr� do pa- Ime,fi Integ\,,��o Q�? P.J.B. �.O !�:.���lna;�rr �uuch� ss).
.

IS, que V1sa preclsamen-I AI.em de L.LdJ�.tv� uma lllanlfyüto,) a O�."J:do�es I, A • •

_. ��aa��.e�;��ila ��e�::; I��l�ç��) �����lft���� :: ���\��ítl��iSO���(���� ..

�: :u�tm�:::sdl:� Al-
'r' dos ,monopólios norte-a-I' geral, Jft 101 lançado sao Jango ou LOlt, ou .. ,/lL

mericanos e é a res'pon- cal�cHdato. vc;,la.s fôrças arrfbos reunidos' na mes_lluek a.
� i 1

sável direta pelo espeta-!�als .reaC!Ona�las e an- ma ,Chapa: _ DecLtY'ou;-s.e I -- Raul Fernandes. 1 ;�
cnIar aumento da cares_ltlnactonal�sta8, sem restr.Ições eSl�2Cia]s I

",. � •
! 111tia da vida. En. uanto o�

I '. . ;
ao UúillB do Blubalxador -- Eml�lo Cal los (o I r CRICIUMA

S t
. ql' t '

2) Tendo aCeIto ° apo.i,o O"waldn Aranha ou de" «turco gatlnl0» segundo' 'I
e ores naClona IS as e a , ,,>::J '-_V. A

,
" ,.'

.

_,. ,� I, .

O ',' '.� .' bl'
. do sr. Carlos Laceraa, 11m candIdato que venha! o «Estaao de Sao Paulo». I 001l1."'''�''=.'---���''�;t'-;��;...,;:;.;;-����__=...=_E':5i'�=�pIJU10 pu Ica eXIgem Jf'" 'd' d t" I ,m� -- ......

do sr. Kubitsche!c o afas-
anlO e o can 1 a o ao a surgu do Nordeste. ,,;-

. ,.
tament:'} do governo des·

.,
.. , .

. �,
.

��8r:l'.i��;�gieQu�J:��t�a� ·Deputado Do'·ute·l- de A'n'"dr'a'de'
,

nIfesta de publlC0 o. seu ,-
_

apoio á orientação anti- ,. i

nacional do m.inistro da
f' d "1' a Deputado Federal da UDN, PL e PilC».! TB ainda nã.p é. unl. par- II ainda nece·ssário que 01 mi-dade dentro d,o partI'd,oazell a e seus aUXl Ia- S C t' D'

I �

res 4imedi.atos. por anta a arIna, na 'epols de afirmar que o tido" �outrináTio? mas l!lm" s,r. Jànio, Quad;ros trou-'l do que o sr. Jânio Qua-
r-

legendª do prrB, clr. sr. ,Jânio Quadros nâo fenOllIIDO enl0clonal., O I xe,SHe' de fato uma nfeh- I dros, homem notórramen-
" >t 3) «Sou iavorável á Doutel de Andrarle, fa- tem nenhuma viabilidade tempo Q transformará." sagem pará que pude�se : te incompatioilizado com

. �.

reforma cambia!». Bsta Ilando a um matutinllo de sair candito á Presi- Mas Se' o sr. Jânio Qua- sair candidato easo não I o fenômino democrático
é, como t0dos sabem urna carioca ·.sôbre a: pos'sível d�ncia d� Repúbli�a pelo dro,� tentasse uma. cisão, I fôsse êle U'fi biel�, COffi0! d�s pa_rtidos. Por. fim,
vell�à exigência dos trus- candid_atura_ Jânio Qu�- p.rB, acresc�ntotl. «Oon- serIa expulso por' c,em a, parece que». Apos refe, nao deIXOU o dr. Doutel
tes 111 ques, através do dros pelo PTB, declarou: SIdero um tolIce suporem zero do, PTB, em qlIal� rir-sé" entusiásticamente de Andrade de falar no

F�n,d01Vlon:,táriornterl}a- «O ex-G�overDador
.

pRU- qu.e o sr. Jânio Quadros" quer convenção'nacional. á candid_atura João Gou:- nome do Marechal Texei ..
cloDa!, que vem se,ndo1,lista nã,,0 tên�l i�e�tld��e I C!'l�tãO, n0-Y0 1:1)_,,, PTB, Mesmo qUg lôs'semos já lart, disse que' o pré-si-; ta Lott, dizendo que· o
atendIda, por etapas, com os pI'lllClplOS do possa . abru Clsao no um partído de sólidas I dente do PTB tem evt-I Nlinist �o da Guerra tam­
pelo ,g:LlPO ,entl·�g,Ussta+trabáfbi.s.mQ, m,as sim com I �artido. Cr�io ser meu bases doutrinárias, seria denteme�te mais Iegiti- bém tem possibilidades.
do -governo. O Ul'l,néIPHlj o centrIsmo Ú"onservador dever explIcar que Q. P . de vitória.
'Übjetivo da rüformo c'am- :: .,..,� �,,'"
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...;.. ,«Sou um homem: .da livre:""empresa»
-�«Apoio':o 'ministro lucás Lópes-
- «A favor da reforma cambial»

OPINIÃO".
. NOSSA ,.
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Eloy Garbeiotto & FiH10

LOJA -- Avenida Hui Barbosa nO- 38
OFle_NA - TI'avessa Engenheiro Bôa Nova
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G[U[Rftl fll1tUPIO Df .M[llO.:. .

�. ARBITRARIEDADE:: POLICIAL MINEIROS CATARINI:::.NSESLllL J.l ULll�
o"". •

• (Conc.lusão, da .1�. pág�na) 1 ,I r-r /\ f'� =c R A'U M E-·.f\ 'TO' [Conclusão da la. p áqina) tes, que aplaudiram o-ar- podera retirá-Ia t3a circu- .L.. \j I ,;-\ iVI I .z r v r l\i .. n

Iguassú. Aqui. nessa oca- atividade eleitora� do Ge-I bítrio e a prepotência po lação, nem ameaçar de.cs- . .

(Conclusão da última pagina)sião, organizou-se
o

a his- neral, que resumiu-se em

IliciaI, jamais leram 05 pancamento quem VIva
-< azeuuo o cá�( u'o dei atinge Cr$ 3.00,00.tóríca Marcha da Coluna ti

cornícios
'

(como êle pró- clássicos da literatura. ou diznamente do comércio
(-:' i! w'1�� ..-:\ 0_, ('1, •• ,1 "'1<�1,-1,,;: Ao lado da luta porPre;;-te,:,; _' cl::.ja Coluna :�rio o. de:::crnÍHn.) :realiz';:,.:-· IIO Dec;H�-Ul1". �. Bo· d'ç�-1i,v;:y�i c: a��'.", <}' =t-;,:::i' ;;J�.;fuT5t�� do�'�in:i;:�s'; au�ento sala�ial, os mi-­. com ;mil e poucos homens dos do portão do seN. pá cacc�o, tôdas as o :cas dt. mais grave, quando se-'tra-
teremos Cr$ 3.675,00. Fa- : neiros Catarinenses, es-atravessou da B�asild de t:o�n; �i�ad� de xfnxe- Jorge Amaddo :r7JiÍI

u

nivers�l ta de um d�rigente siy�i- L�(ndo este rresmo cál- i tão empenhados em de­,sul a norte, â'n o
.

eze-[,
r�.'� oJe e °A ener21. pr�- mente tr�)�lC as - a é cal. Para ta., existenl eIS

C13J.H 8 ltl'ê t d� 3.360�OO fender o car'vão nacionalnas de combates, saIndo· sldente da Camara MunJ' Tenesse WIllIams, nem o e um poder con1petente. tã'i1(g:) salár'io dos mi-' contra a concorrênciase sempre vitoriosa, COD- cipal, para a qual foi eleÍ A�no de Ouro, nem o
liTo- Tendo em vista a atitu-

neií'os) terelL03 Cr$ 2.9 ,desleal da importação dE)tra fô:rças muit.as vezes to.
-

baco Road", nem A Caro de da polícia e de alguns 4000. F, z �nda a
.

média, I carvão uorh:'-amerícano.superiores l1umerÍcaJnen- AGORA ALGU.l\tlAS pER. ne. tampouco o D. CanlÍ- senrrores d�putadQs, vi- ci-$ 2.100,00, Cr-$ 3.67f ,00: Esta lutâ não é só doste - Comand�v8..t"1l. a Co-
GUNTAS GENERAL lo, e� que .um padre e um mos protestar, veem�nte- e Cr$ 2.MO,OO teremos a! mineiros, mar:, dos indus-luna os generaIS LUIZ Car- prefeIto, plntanl d� ver- mente, contra a arbItra- média de Cr$ 2.905;00. triais do carvão e de to ..los Prestes e Migl:e.l Costa, Enl prosseguimento, a melho: as nádegas de uma,' riedade praticada,' ape.la�- Como vemos o pedido I do o povo brasileiros.e foram seus auxIlIares os nossa reportagen1 formu· faladeIra, e tantas e tan- do aos 11 t deres CQnstItuI- dos trabalha dores do c.ar- '

(<'Unidade», t em certezaentão ten'entes-coronéis lou as' seguintes' pergun- tas obras? em que se põe dos no sentido de garanti vão de 8nnta Catarina I de que s mineiros ca­Cordeiro dê Farias, João i ras ao General, vereador. a nú,'o !ridículo;' a hipo� rem a manifestação livre é ·plenam.ente jURlo e Ie- i tarinenses, lid erados' po.r.AlbeFto, Ari Salgado, Si·' Como encara o Movimen· crisia e as misérias hurRa- do pensamento e o livre vou em cOilsjderaçã--o,r.. o I Antonio Par0nte>, Boa­queira Campos' e outros. to. Nacionalista?' A que I nas. exercício do trabalho. Lou- aurnen�o do 'salário mi-
I

ventura Barreto, AntonÍ4>'Em '1.930� c�rnanádu ,'0 nos contes�ou:. Q �ovi i Revela, ainda, qu� ê,sses vamos, porém, a ati�ude! uin:o e. fe J� . �alár�os i B. Gonçalv�s e � a.jud�nosso entrev}stado, a CQ-, lllento nacIOnalIsta e um Deputados S€ esquecem dos deputados AgostInho. antrgos. A m" dIa a e 5-1 da Federay'ao dos Minei..luna organizada no s·crtão movimento invencível, co- '0 que a existêtlcia de "'uma Mignoni e Antônio G. de i tes pedidos (Cr$ 3.500,00) 11'08, na pef:soa de Rei..(hoje e.olonizado) do oes- mo 'O fôra a luta pela .110S- l Assembléia Legislativa Almeida que levanta-ram! Cr$ 2.500,00 e Cr$ 80,000) naldo San�os e Manoelte catarinense, com D es",-, sa Independência politica
1

personifica a legalidade suas vozes enl protesto. [at!D�e a quantia d3 Cr$ I lHbt-iro, eonquistarão o.,tr�tégica missão .de atrair I por e��,�p.lo, e está fada� d�m""õC'rática,. ao q�al per- E, aos senh?_res deputa·! 2',2?f',f)?,. A. �{;a�d. �. dOS; aQmento salarial pedido.
�

a� t�?pas gov�rn7stas, no I do a vItonal to�al, pon;Iue mIte a cad� cIdadao e8,?re- dos,. eIl.} partlcula�, que 'I d�)IS pr1meuos lJ�Üldo8,
""- _.'" .

. ' " "",.,�sentlao de afasta-las. d3"S i encarna a sübhme asplra- ver e publIcar o que Jul- I apOIam essa medlda Il�� .1 ,

.' ,c:.;.;A--t �r:n�argefis dá estrada de, ção ·do POVO Braiileito, de ga ser uma colaboração ao' gal, arbitrária e inconstl-! <F..J....v··..................................,........:J"...._,._,..�........"'t............,..�..
"'...."V"......r.,............�......,..,._

' .•

'"
,.I.;, ��fe��ro, pa-ra f.acilitar a pas- r transformar o nosso que- aprÍlnoramento

-

da cultu-I ..-:�l:!5:l2.nal, o agravando-a, .

' ."

sagem das tropas gaúchas I, J:ldo Brasil em um . país ra e das relações huma- 'lembramos, no Ev_angelho" , _._·i'?"l,o,o�,...", -;,;"': �,o ,"'�
.

G RALdi i\.n" f .Ir':' S'" "".> t-: E'V' t: '

q�e rumavam para São' econômicamente livre, pa- nas, permite, ainda, liber- em São M,athéns, quan o i � BVl f= "t::.., �:"':U� t',."", �� i � t..". o' .

Paulo. o Em 1.932 o gal. ra a total eliminação do dade de expressão e pen- .se refere ao escândalo,.dos IFidencio de Mello estava í pauperismo que relega sarnento, cuJminando por escribas, fariseus e hipó- Jnovamente, eÍlvolvi�d) nas o:s no.ssos oirm,aos:, pat.d- ass�ver�r qw:;.o trabalho é

! �ritas" o versículo 23 :�Imalh,as da revoluçao. eles- CIOS, em sua grande InalO· Qbngaç-ao socIaL
. Condutores, ceg?s ! que Ita E'Z' rcoll1andando o ria à fome, à- doença e à Desta f6.'.:"1113, tel'!}};:: ou I coais ll.ffi mosqulto e eu-

G�lêbre â.estacç.tmento qüe ignorância. A Petrobrás lIão rrIérito qualquer obrr ,gulis tuna enguía k ..

"

"

rompeJa a frente paulista, conio empreendimento 0- literárja, a p01ícia nãc!
�, '

r

•

ha zona de Fortuna, Pira- riundo da maior bGltalha � ,� y� : I
jú, Botuca�.ú, etc. FinaJi- nacionalista, c0!lstitui I ,.

.

,",'.: � ';'0 �t.' .

� o i,zou suas lIdes revoluclO- uma nrova cabal aue cor-
, _�-'-_.--.. ,<----." •. - Inárias em 1.935, '�1!:landG robor� 2.S nossas �speran--' \

1ló
r .._,� i ' . .".."..�' , .".,

�.
\_

participou do movimento ças pat:dqtiças. Como ho-
,49, Aliança Nacional Li- menl público t\!do fa,rei' �l:fertadora. para o desenvolvimel}to '.'

ALGO SOBRE O J do Movimento Nadonalis-

POLITICO
l'" ta. Que mais desejaria di-

zer à opinião púhlica? A­
pesar de meus 72, quase
73, anos de idade, dispo·
nho-me a continuar na lu-

�_.";, ��. � hoje. bIn acôrdo com a ta em 'prol da-s' regalias
��?"� UDN, o Partido Libertador democráticas, hoje exis-

elegeu o General revolu- 'I tentes, pela sua ampliação
�cionário vereador à Câma- até que nossa patría respi­
ra Mu�ic!pal de ::Canxerê, I re um <:li�a intei.ramente
na.s elelçoes de 3 Jde outu-, democratIco, agora p.or
bro'" de 1.958. Nessa cam- I via legislativa, como ou-

pà;nha cabe, .ressaLtar a; trora por meio das armas. ,_\"�;;.�,' "

�"t ,� ,

,
o

� "'-.J-�" �. ,

. :"''Ç��J,!,�>;�ó' '

,�.,
.....%�H�:,:��, �,,_ �'')::-" .', "'" ,,> ��(��t"l ���.,
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(Conclusão dâ lHHn18 pagina)I
,

Dados Trabalhado res
,

'

,
. .'

2,00 que é de 60 gramas, ·

como é que I um homem
pelo peso, chegar-se-á a que é formado em advoca-

•

comprar o quilo dêste ti- 'da ou leciona Odontolo­
po de pão pela importân- I gia ou si comerciante pe-

, I

d d IIcia de Cr$ 33,00. i de enten er o, quan-
Argumentam os srs. do- tum" necessário para fa­

,

nos de padaria que, com o zer um pão .. ou dispender
• >

pão de Cr$ 2,00, há per- com a indústri� Q,e prepa- Ida por saca de 27 quilos rar a massa. Nao teem ele- :
de massa, dando em con. mentes para opinar face a

'

sequência, um :' prejuízo urna bem feita exnosição
"

.fabuloso a fabricação do de um dono de padaria. O
pão pequeno. i único" capaz de contra-"

<. Todavia, são ainda os
1

arrazoar seria um mestre ...

",

padeiros que refutam tais padeiro. E é êste de que
alegações> quando dizem i nos fomos socorrer para;
que, adicionado ao trigo a ; contra-atacar o patrão. i

água, a saca' aumenta de Mas a exposição --,do operá- ,

cercá de 25 kilos de peso, j rio-padeiro não teve acei-
I

ficando 'automàticamente I tação. E !na COAP não po-,
1suprida a perda da massa! de ter mesmo. . 1 '

de que falam os donos de I .

Mais uma vez a COAP I
padaria. .

, I teve ' um
_ subsí�dio da I � .

. �as a COAP, fazenct? i Frente, e nao qUIS levar JOUVIdos de mercador a I eITI' conta. ,'".... .

'

Frente OPoerário Estudan- I Desta, forma, tornamos Do e:xyosto __ a.c:�'na concluímos ,que,: ,,1. 1""I 80 I d 1 'Ir 80 gramas cue e atua men ..- o peso da massa, necessária para fabricar um pão de
'.

til, não titt.lbe.oN' em a.p.tro- público no.sso
: protesto qUI os .1V., a ....' . El1ROS

,i�. - v,.

.
I

C $ <) 00 (Dr IS MIL CRUZ ) cuj o resultado será o seguinte:
.

var a tabela dos panifica- , contra a atitude da COAP, r.::., -'

. . ..... .

�",. 1

)
'.,"

d I de ·t' C,... it I I' 80.000 dividido por 80 e iguai a 1.000 mutiplicado por Cr$ 2,00 (DOiS CRUZEIROS, igualores. l '-s a aPI a .
" S IL CRUZEIROS)É . de lamentar. E la- ! A seguir, damos o tra-. a C:r$ 2.000 (DOI M".. .

mentar mais profunda-" balho, feito pelos padeiros, I ..
.;

L� R E S U M O
mente porque membros: mostrando o lucro por sa- 1 ""

I (

daquele Conselho confes-' ca de um dono de pada- 1
saram não ter elementos

�

da, ,mesn10 vendendo I �" .'''.,;,.
f'

"'",
com que contestar a '�abe- pães ao prêço antigo e pa­
la apresentada pel is :;::�- gando a farinha pelo pre- .;.
-nificadores. Com efeito, ço atual.

v
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900 gramas de sal
1 quilo de açúcar grosso

1.00 gramas de banha
28 litros de .água
�1 hora de trabalho

250 \VIH de energia elétrica
Lenha pai a aquecimento de forno

Treço atual da saca de farinha de

'.'�'

8,00
014,00
50,00

c-s 7,2(;);·
14,00
50o.,

050·, "

18,75
0,5()';

2-0,00.
895,OOi"

a
..

« «

• ,t ««

« «

18,75a
,

.. ««
"

',' «.

« «..

I '

trigo « «-.

TOTAL DA DESPESA Cr$ 960,95,
r

'
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.
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," _,_,."._
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REC,EITA 1>0

...
,

Fê50 ds farinha

Agua adicionada
Açúcar
Sal
Banha

1-'·
s.

50
28

,
1

900
100

quilos
28 litros »

,- ''11;
�'>.. I,

�. 1

»

gramas
»,._

<,

'TOTAL
'/f

80 quilos
. .

<

.' ,

�',:. ,�. I
.'

,

,
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os dirigentes sindicais e estudantis de Minas e a comissão organizadora do
.

'\
.

-

congre.sso nacional dos metalurgicos
Os dirigentes sindicais Nacional dos �etal�rgi da, c,omo medida -indis- i sa : di�igentes das. ot-, das _foi apontada a ne- f entid�des sindicai� locais.

e estudantis de Minas Ge- cos pediram a imediata pensavel, entre outras, a, gamzaçoes estudantis, a, cessidade da mudança I de Sao Paulo, MInas e

rais e a Comissão Organi- saída do sr. Lucas· Lopes que o govêrno, mudando! fim de debater o proble-, nos rumos da orientação Estado do Rio. Debaten..

zadora do II Congresso do Ministério da Fazen- a orientação de sua polf I ma da carestia da vida. I antipopular \

seguida à do o problema da cares..

tica econômico-financei-] As discussões· realizadas) frente do Ministério da tia, foi elaborado um de­
ra, leve à prática de ma- ressaltaram a necessida-] Fazenda pelo sr. Lucas curriento a ser enviado ao

neira eficaz e combate à. de de organização dê um � Lopes, cuja demissão é presidente da .

República
carestia da vida. I movimento amplo e na-.' por isso solicitada. "sugerindo uma série de
,A decisão dos líderes! cionalmente artículado.! A Comissão

. Organiza- providências, entre as:
mineiros foi tomada por I para exigrr do govêrno dora do II Congresso Na- quais .o afastamento de
ocasião de uma reunião)' j.:]ue abandone o terreno,' cional -dos Metalúrgicos elementos entreguistas do

Dr. Aldo Pedro em Belo Horizonte.r a que das promessas e das pro,. se reuniu no Distrito Fe- govêrno, como os senho­
comPa.receraI}1 repre�e�- vidências de �tiperfíci�. i, deral �notiéi,á�io completo res Lucas Lope se Roberto
tantes da quase unanrmi- passando a adotar medil na quinta pagina desta e- Campos.
dade dos sindicatos operá. efetiva contenção dos! dição ), com a participa-
rias da capItal montanhe· J preços. Entre essas medi I ção de representantes das

--------------------�--�------�
.

'. O
LACERDA E O SR. BORNHAUSEN

Sob a direção (j} inspiração de dois revoluci­
onaríos alemães, Karl Marx e Frederick Engles Em entrevista coletiva concedida ontem, o Sr
a classe op�rária de. t?d� o ,mu�do foi paulatina- J Carlos Lacerda acusou violentamente o ,Presiden,te
mente

conq.
uistando o díreíto a Iérias

remuneradas.,
do INIC, Sr. Walter Cechella, de ser o veículo junto.Esta luta, com o desenvolvimento industrial, .ao Presidente da República, de uma negociata que

no, inicio do seculo xx foi mais acentuada. Devi- envolve a quantia de 680 ·milhões de cruzeiros. Tra­
do a crescente pressão dos trabalhadores, os Go-; ta-se, segundo o representante udenista de terras

Vêl'UOS, dos mais d.ive�sos países, foram co�sig-l que p�rtencem � Únião e que diversas �ompanhias
nan.chl.�em. fH]�ll.;;. legílações SOClaIS e trabalhistas i que giram em tôrno do Sr. Moisés Lupion conside­
O direitc a� ferIas remuneradas., " i ram de sua propriedade e pelas quais foi suuerido o

.

. E� no<geo. P.ai8� O �residente Getulío Vargas, I pagamento desta quantia.
b

e:-�tInQ�r�S ��lvrnd��aço.es dos trabalhadores, em I O pr.o ....esso decorrente da divergência em tôrno

123;.�" sau",l��U,t:,...? 1 �l�m��ro De?reto que concedeu: da propriedade destas terras corre na justiça, quan­
f--',r�as a .�et.-.'rL�LH::,llo",. grupos. ue empregados. A- do. o. IN!C sugere agora que seja feito acôrdo a res­
pos 0:, �k_?l e��;8 }�B.103 e 23.768, ? díreíto de

.

re- peito. DJZ o Sr. Lacerda que não deve haver acôrdo .:

�une]_ aaas,. f0-1 fInalmente, atraves. da -Conaolida-] Os beneficiélrios do negócio seriam, segundo afirmou
çao das LeiS do Trabalho, garantido aos traba-II�������������������������_Ihadores brasileiros. (Decreto D_ 5.452 de 10 de:
maio de 1943). i

De acôrdo com a nossa Consolidação das
LeIS do trabalho, o direito férias é adquirido a­

pós 12 meses de vigencia do contrato de traba­
lho . (artigo 130).
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. O trabalh ador e seu direito
Direção:

Dittrich

Rua João Pinto
n: .57 J

; '(
"

Rua Santa Ci­
cHia n: 6 45
Criciuma

-

...

• <.

xox ,

De acôrdo com o artigo 132 o empregado
tem di-reito férias na seguinte proporção:
1)-20 dias uteís aos que tiverem ficado a disposi­
ção do empregador durante os '12 meses e não
tenham dado mais de 6, faltas ao serviço, [ustín­
caclas ou não;
2) ,15 dias ute is ars que tiverem ficado á disposi­
ção do empregador por mais da 250 dias em 12
meses do ano contratual;
3)-11 dias uteís aos que tiverem ficado ã disposi­
ção do empregador por mais de 200 dias.
4)-7 dias uteís aos que tiverem ficado a disposi­
ção do mepregaIor menos de 200 e mais de 150
dias.

"""
)

BRASILEIRA\)Ir .

Malharias .- Sedas �- Roupas feitas -. (ip�S
para homens e senhoras.... .t-.!iI

*,_.

PREÇOS SElVI CONCORRÊNChi\'
,

-�""' ... "'.

A Casa que o povo prefere

Praça Nereu Ramos, no. 360 -- Criduma -- S.e.
j .

,=_'�=�-==;;;;;e;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;.;t�._ r ex;f.:"_' ��.;...,.._,_ -=--=:r�__.m;.,;;;;......;;.===�=�

xox

03 domingos e reriados não são-computados ,
�......._'"'-------, ....._-__......,__......_

nos dias de férias. Assim todo trabalhador de a- � I E·· .

""
. !\

côrdo com o item 1 tCI'á 20 dias e mais 3 domiJi'" mpresa 1'\ uta
gos e qs feriados por ventura havidos. i

xox Rua
A :remuneração do empregados será paga

.

na base do que se em serviço estivesse ganhando.
Ressalto que o pagamento das férias é no salário
atual e não no salário do periodo de àonscessão
da� férias.

Viacão Gtória-
15 de Novembro n. 24
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Horário d.iariamente
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DE .FLORIANOPOLIS PARA LAGUNA

7 E 17 HORAS
, .

.! I

g f !
. d

domingos -'.' IIQ. "·MF�arr.:o:to.�� ":�4

O:rator Proprietário ALDJ PEDRO DITTRI€H
./

REDATOHES

I

I
-----------�

menos aos

Sauuscl <f)ufrCl da Silya - 'lPe1f!uaDdc <Pereira

ClluJitilino
, '"",

"
.

..
lo.

.. .", "":. �_ � GERENTE
(

Samuél 'Dulra da Silva

REDAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO'
RUA JOÃO PINTO 5} At '

.'
'

f.L_QRIANÚPO IJS .,
SANTA "CATARINA

.***
"". 1

�. t�.

"�··.>J7'reço do' exemplar Cr$ �,oo :.�
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Assinatura A'nual Cr$ 100,00'- -

. .',

,t; . ,'! '!..' 7. � ,') .

o

;;

o
II

Grupo Simões" (Camilo e João Simões, êste ex-.

presidente do Banco do. Estado do Paraná e ligada
ao Sr. Moisés Lupion), Sr. Carvalho Diniz, Sr. Li"
nhares Lacerda, (que' se beneficiaria pelo simpjes
motivo de ser companheiro de partido do sr. Walter
Cechella e no Sr. Plínio Salgado) @ a CITLA, do ��
Moisés Lujion.

Indags ram-lhe se não estaria envolvido no es..

cândalo () (udenista) Sr. Irineu Bornhausen, afra...

vés do li

GrupoAlberto Dalcanali ". O Sr. Lacerda fi,
cou calado mas se saiu assim: lI'S€ você souber d
alguma coisa sôbre isto diga". Como outros jorna...

listas insistissem na pergunta, diss€ que não sabia
nada a respeito.

,

Praça 27 - Florianópolis

se encontra a venda na

Livraria Anita Gariba!di Ltda,

.,- iii"

DR. LOUEN ÇO CIt\NCI FiLHO
Clinica geral de adultos,

e
., crianças

-t

, Horário 10 às 12 e d�� 15 às 18 horas
Rua 6 de Janeiro n? 30

CRICIUMA 1:.

ASSINATURA I'
PINTO 57 A - FPOLIS -- S/O I

I
f�

JOÃORUA

JU.Dto a esta. remeto a impDrtância. de CeS 100,00

(C�Jl c ruzt-'il'os) ern . vale postal cheque
banQário

«UNIDADE»�
assinatura.

registro com valor à ordem de

corr'espondente ano dea 1

" . .

,

NOME. ,� , .. .' : ��., : �,.� .

PROFISSÃO
'
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Tendências da, situação internacional

Agravam ..se as contradições da, sociedade brasileira
O gov. Kubitschek tenta prosseguir no caminho da conciliação
As lutas das massas contra a carestia da vida
O movimento nacionalista e as eleições ,de 3 de outubro
Pressão de massas para modificar a politica e a composição
Tarefas imediatas do movimento comunista

do-governo

\

" 1-1'
I

com o imp. americano,

, ,

y
,

Sob o titulo acima foi dado a luz, atravez c�onômico.fi�anceira, º que rando uma série de propus- O Movimento Nacionalista e as
d

. .

V
'

Operaria Estado de; se tornou evidente sobretudo tas de contenção da- inflação
OS Jornais oz

..

'
. I a partir dà subida do sr. Lu- através de maiores saorif'í- Ele ições de <, 3 de Outub ro

"
S.Paulo e outros, um artigo do eminente, cas Lopes ao Ministério da cios lançados sõbre os om-:

,

lider braailelroLtrlS CARLOS PRESTESl Fazenda, acolitado pelos srs. bros das massas e da redução l 1 1 ••• ,

que por sua importância e oportunidade Roberto Campo' se Garrido do crescimento da economia: '. _As ele1ç:oesdQel3 aedoutf�bro cons�ltull�am ';P1dso.
I h

.

I I dio írnpor tante a uta . as orcas naciona ístas e e·

transcrevemos a quns trec os. Torres, presidentes ,do BNDE naoClona �
d J I.

'lTIocráÚCé;S contra os grupos entreguistas e reacioná-
• • -

e da SUMOC. Daí, porque, governo o sr. usce mo .

C �' B -ITendencias da Sítuação embora sua política econômí- Kubitschek tenta prosseguir rdlOS·I. o,:ldr,�l1aram q�e prossegue nOd rdaSI I apesar

, t
"

C·O· • ai co-financeira contenha as- no caminho' da conciliacão �s 'lffilt,acoes qU,e serre, o proc�ss� ,e elnOcratlz��
n e rn a" ln. I uectos nacion 1· t com o·

.

I· -t çao da vida política. O elevado índice de compareci...

! I:" a IS 'as, o go- nnperra ismo Flor 'e, " "', . A

A competição entre os sistemas mundiais do ca- l vêrno tem feit· americano P
� .

h
: menta as urnas revelou o grande Interesse das mas-

"d I t o maiores con-
'

,
. or esse camm o:

I C" 1
- -

pítalísmo e do socialismo continua a esenvo ver-se ; cessões ao imperialismo nor- porém, não será solucionada
sas pe a", e:eIçoes_ .'. ,.

em sentido nitidamente favorável ao campo socialís- ',tn.anlcrl·cano . d a cont d·
'_ .•

1
; O movimento nacionalista contribuiu para a po..

IC - ,plocuran o ra Iça0 pnllClpa, que 1
. -

I
'" / - i:

ta, com a UniãoSovlétíca à frente. tórrnulas o Dl·
• continu b

-

tiv t' arizaçao ( e torças. Em vanos Estados rormaram-se

I
. que conci rem os m- a o Je rvamen e se

('
'. _

,,:>,. d Ir '"

A' ,

1', .A

Enq: .anto os países socialistas obtêm grandes 4 A

1..;1 dê t agravand
r coligações e c ai a tendência nacionansta em torno

IlJeresses exp orauores es e ' )<
. 1 O. I d 1, f' '_, �

.

êxitos no terreno da construção económica, e a URSS úlfi
,

t t· d Aument di
_

f
' e plata orrnas acertas em comum.

-

I

1 :Jlmo conl Uln cer o IpO e am as con lÇ<oes a·; �

r,
'
I'"

.

--< � ,

/,' "-"
,

�

afirma SlW superioridade sôbre os países capitalistas l dese I· tA. vorãveis
â

1·
-

d f 1 En1 aicuns Estados, porem, os Interesses pcrso-
lu", nvo VIIDBn o econormco a arnp iaçao a ren- l nali

�', l' /

do nroaramátic
.

em importantes esferas da ciência e da técnica, os Es-

11.1·r.m'
'lt d d f d

' te única
.

1· t d: na rs tas, Z! t alta ue conteu o programa

..
tico dos agru-

l.. � a o e e orma o, que ·so naclOna IS a, e ao e-, / . -. _ , .

tados Unidos sofreram em 19,58 os efeitos da crise. pode t it
_

d J'. �.� d I t ;li I parnentos uolíticos e contradições secundanas con-
, aeen uar a SI uaçao e �envo .VlmeUIi>u as' u 'as oe .

ibui
..

di
_

d f A •• �

econômica, que se refletiu nos demais paise� capita- I �epen ....le�n
-

d
'. j.,. N t...:J \ tn Ulram para a __ lspersao. as orças l1aclonahstas

U "'" ma o paiS .e Jogar massaS. ovos se ores uO po·: f' '1"
'. /. d d'd '

.

Ilistas. Estas manifestações da superioridade do siste- i so�bre t b Ih d b'I
.

d· II e 'aCl ltara.111 a vltona e can I aros com V1l1CU-a�
as massas ra a á o· vo rasJ. elro a o'mrem cons- _ , '. '_ , _.

1na socia1_ista aumentam o poder de atraeão que as ras-o'- d
. '..A. d ".� d �l I

çoes entrcgulstas. A contradlcao entre o naclOnahs-
� peso . e lualOres saCrI' menma, a neceSS]iua e ue u-'

�

'., ..>,' • "

idpias do �ocialismo exerCelTI sôbre a consciêncIa de ficios t]. - .

I mo e o errregL1�smo nen1 selppre hcou sufIC1ente·<
• <IIr pela emanmpaça.o namo-, f-' I r '.- -, "

•

d
.

�
-

.

'�

todos os 1-"Iovos. fi P:r d E t b·l·
. 1 - t

. .

1" 1.11end� c�:;Ha pala as D.1aSSaS, cUJa eClsao, en1 va-
J:-' 'LP ograma e ;sal lza· lIa COil ra- o '

lmperIa, lSlno ' - '.

d f
_

dEn1 ol)osição à conseqüente .política àe paz reali- "a-o Mo t'· t· O 4,.' Xl,OS ca;;os, l'lao fOl tOll1a a em uncao esta contra·
r � ue anal, apresentado nor e·amerlCano'. senllldo d'

_

"-

zada pe10s países socialistas, as potências imperialis- pelo ministro Lucas Lopes, dos acontecimentos não é I Iça0.

tas, ]ider'�ldas pelos Estad�s Unidos, 1'ecusam-se a co- constitui um conJ�unto de nIe.· li t f
'

I t Ioperar ne sentido do alívio da tensão internacionàl. po�' an o, ,avorave ao?n 're- Em seis dos onze Estados

, didas de nítida inspiração gUlsrno; apesar de todos os! venceram os candidatos a

persistindo na política de "guerra fria" J de ann3111en- t
. I

nor e·americana. A p,rienta- esforços de seus agentes pa· ::;ovel'naclor apoiado's pelas
tismo e de preparação de uma terceira guerra mun- -

(r t
d I f d b d IÇa.0

es e programa o.b.ietiva I
ra desorientar e g.anhar ce:r· edig:1ções naehmalistas, in·

ia - O ra('�!sso as nrovocações no Lí ano, lar ânia, f d t I 4-
:1:;'. UI1 amen a mente CrIar con �os setores do' movimento na· clusive em três Estados im- A vitória das coligações na-

Formosa c Berlim comprova, porén1, que, nas condi- -'l0-
..dçoes que permitam maiores cionalistao Ao contrário, " o portantes (Rio Grande do cio'llal�stas em Pernambuco

ções atu8,1.S, a guerra deixou de ser inevitável. Ele- 1· _ l
.

. a.p.t\lcaçoes do capital estran, sentido dos acontecimentos
I Sul. Estado do .,Rio e Per· e no Estado do Rio constituiu,

vando sue.. vigilância e reforçando a luta pela paz os b t
'

,ge:n'o, so re udo no que !!te re- favortJce objetivamente a amo!' nambuco). Aumentou o nú- importante experiência d.
povos podem impedir uma nova hecatol1"1be rnundial. f 'f ' • .

"
ere as acihdades para as pliação e a' cO,esão cada vez 1 mero de deputados nadona· frente única que contou com"

Fator de primordial impor· I impo'r o fascismo, to·rn.aram· remessas do sseus rendimen· maior da frente úaica nacio.! listas na, Câmara F.ederal e a ativa participação dos co<

tância na arena internacio·; se mais duras as condições tos, ao mesmo tempo t'.ncer- I nalista e denio'crárt,ica. 'nas ass�mbléias ,�estaduais. munistas.

nal, o movimento de li�erta-
J
de atuação dos comunistas., I .

,_ r ' ,'> Passo considerávél no
.

�enti As eleições demonstraram,
ção ,naJcional dos povos colo· I mas em, numerosos 'países

,.

do da coesão da frente única mais uma 'vez que n.as condi.

Diais e dependentes' conti.! capitaHstas os partidos da I Com aS'S8 poHtica de cónciliacão aos nacionalista e democrática ,'iões atuais do Brasil, as mas
nua � deco�por. � sistema: da§se ope�á�ia regis:!'.am i�- ; tru�t.es amarica nas, que levou a t'esta da foram as alianças eleitorais sas tra,balhadoras. e popula.
colomal do lmperlahsmo, ,que

I PAort�nte§ e�lt?S (!taha, !m- l pohtlca econômica financeira, entregu�s ... abra�ge�do comunistas, tra· res podem influir na compo,
marcha aceleradamente para bnd�a� G.re.CIa, Indonesia-" tas do naipe de l ucas lope� e Roberto balhistas e populistas, além sição do govêrno e dos õr·,

completa liquidação Para a América Latina) I' -

.. .,--;3
d t r f

A g'ãos le2.'isl,'t;v""s <·t,ra've's d
'

. .,

Cam °t
""

d
., e ou ras orcas. �

..,.1 U co fi

emancipação e o prog-resso A situação
'

internacional \1 .. pOS, ag�a\J�u-se a SI uaçao e nll" Um d.os resultados positi v_oto, dos meios assegurados-
econômico dos p�í§es subde· continua__, assim a desenvol sena da mal�na da populaçao. O povo vos d,as eleições foi o fortale, pela Constituiç,ão. Embora
senvolvidos tem importância ver-se m_ais ràpidamente no. entretanto nao tem ficado de braços cimento do PTS, que ('ouse, ,houvesse restrições e obstá­

excepcional a ajuda do cam' !en!ido �o . enfraqUeCimento; cruzados e tem reagido, CCHTIO acon'te ... g'uiu o g'ovêrno de cill{�o Es cuIos ao livre exei'rrÍcio do vOo.

po socialista, em particul'ar v.O ImperIalIsmo, enql�<;nto, ceu em nossa capital e !tajai. tadvs e aumentou suas ban �o (ilegalidade do PC, contrõ·,
da União Soviética. por outro lado, se fortalece «(O artiGO de PRESTES mostra:

cada,s na Câmara Federal e Ie dos principais meios de'

Os partidos comunis�as de o campo socialista e avançam
"" nas assembléias estaduais, propaganda, cOlrrupção elei-

todo o mundo colocam·se à as lutas dos povos coloniais Pa.rtido possuidor de influên torni), as eleiç.ões foram imio,'

frente dos povos na luta pe- e dependentes por sua emano A inquietação e o descon. cimento do' movimento sindi· , cia na massa trabalhadora, "'"o portante manifestação demo-

la paz e a democracia, pela cipaç-ão nacional. Estas ten tentamento das grandes mas· �a! é :on�ição de primeira I PTB defend�,uma �l�ta�or.. crática, §e as fôrças nacion3f>

independência, nacional e o dências ,criam em nosso pais sa.s se maNifestou nas lutas lmpo!:'ta�cIa pa�a que a clas.j n:_a que �on�e.m rC1vmdl��' listas e d,emocráticas estives­

nacionalismo. Em alg'uns paí-
I
condições mais favoráveis pa· cuntra a 'carestia, em que a se operaria possa de§empe- l çoes nac:wnahsta.s e partwl sem mais unidades e atuan;"

ses, com() a França, onde as i ra a luta contra o impel'ialis· repressão policial causou nu nhar seu ,papei de vanguarda pou de alianças eleitorais tes suas vitórias poderiam,
.. fôrças reacionárias tentam I mo norteJ.americano. merosos mortos e feridos. nas lutas pela emancipação II junta,mente com \ os coma·, ter'sido maiores.

Diante do ascenso das lutas nacional e a democracia.. ..0!4-

Agravam-se as Contradições de massas, o govêrno' e o A experiência ensina. ser
"

.,

'""

-, da Sociedade BrasUeira Congresso fQram obrigados a' indispensável a' pressão do Tarefas hl1ediata,s do Movi--
atender a diversas reivindica- movimento de, massas para' t C'

·

tSob a influência de fatôres internos e externos ções dos trabalhadores. que o govêrno do sr. Jusce. ,_' men O AomunlS a

agravou-se a coptradição entre a nação'em desenvol- A classe operária orga.niza- lino ,Kubitschek seja levado' a

vimento e o imperiaÍismo norte-an1ericano e 'seus da'em seus sindicatos dtsem- introduzir em .1 sua pOlÍtica O sentido em que se desenvolve a situação é fa­

agentes internos, que é a contradição principal nas penha papel de vanguarda as modificações reclamadas vorável, [lS�in:l, ao cfescinle:rtto do lnbviInento nacio�

condiçge� atuais da sociedade brasileira_ Com esta nas lutas de massas. O mo. pelo povo brasileiro. Ao mes, , nali�ta e democr�ti.co, a? avanço e fotra}eciInento do,

agravação e em conseqüência da política econômico, vimento sindical deu' 'mo tempo a evperiência ensi ,\ mOVlment"l operano. �OInente estas _forças podem
-

em ""

1 f
.

d·f·
financeira do govê�no federal, subordinada em ques- 1958 importantes passos, que na ',qúe o atual govêrno, dado; apresentar as 50 u,ções ',e eüvas para as graves 1 l�·

1ões esseJ1.dais aos interêsses do capital Inonopolista reforçaram sua unidade e
I

seu caráter hetel'ogêneo, é, culdad�s qne O pau; enfr�nta_ 1
'_

norte.americano, pioraram as condições de vida do organização'. É necessário de.
I
sensível a esta pressão sen! A hnha de desenvolVImento oependente e desna�­

povo e se acentuaram as demais contradiç?es dentro senvolver êsse ,processo �ni:" do' capaz de recuar de iriicia cionalizado, que certos círculos don1inantes no govêr....

do país. tário, atuando de acôrdo com
I

tivas reacionárias e tomar no pretenden1 prosseguir, é uma linha marcada por
a estrutura. legal da organiza. providências de interêsse na co:ntradições insanáveis, que implica em graves de.

ção. sindical brasileira, com cional e popular, na medida formações para a- econon1ia do país e se chocará ca�

o objetivo de conquistar no- em que se fortaleça o movi da vez ITl8is com a aspiração nacional a um verda·

vas' reivindicações. O fortale. mento dg massas.

.

deiro desrl1volvimento econôl)1ico independente e'
.

.

progressista livre ,da exploração do imperialismo

leia semanalmer1te', ..
' n.ort�a::J:d�n:� que se agrav�m os pr?blemas na-

" '. ClOnaIS c()!oça-se na ordem do dIa uma sene de ques...

NOV,A'S ")" R.UMOS t()�s, cuja soluçã�'representará novos passos para'étt.I
.

. v· . \,- :. .....,-'. .

I c'op:plue na pagIna sete ..

nistas. As vitórias do ;PTB:
fortalecem o setor naciona-­
lista da coligação governaG
mental.

Apoiado no movime.nto na.,
tróleo, que recebe crescente

cionalista, Q setor nacionalis, . apoio . da oplmao pública
ta do govêrno tem defendido', apesar dos a.ta,ques repetidos
com sucesso, em algumas: do entreguisrilO.
questões essenciais, uma po.,1 É inevitável, toda.via-, que

.
lítica correspondente aos in· j os elementos entreguistas se

terêsses gerais da nação. h·1 reforçaram ultimamente no

to é só!u;etudo evhJente po' govêrno, o.cup'ando a maioria

,ue se refere à manutenção das posições-chave que dizem

tio' monopólio estatal do pe· respeito à direção da política

. �,
,r

, '

------------��.���-��------����--�-, -�----------���.

r "

I'

I"

. ,

...



....

ao ••• . f

�

conclusão da pagina seis
conquista da política nacionalista e democrática re­

. clamada pelo povo brasileiro. Os comunistas têm o

dever de) em cooperação com as demais fôrças na­

-cionalisras e democráticas. apresentar as soluções
i: �. viáveis para tais questões, que encerram uma impor-

� ..1:.,} �� " ..
tância primordial e imediata.

. 'i'

Elevação
de .

�Vida'

do .. Nivel

do Povo
I'A

Medidas de Reforma Agrária•

direitos; a concessão de crê­
dito aos pequenos e mêdíoa
lavradores" a garantia de

preços para seus produtos,
etc.

1\ garantia dos direitos de­
mocráticos assegurados na

Constituição exige a revoga­
ção do decreto antigreve 9070,
cuja vigência tem dado mo­

tivo ao arbitrío policial, .e a

aprovação da lei que regula­
menta o direito de greve.
Impõe-se igualmente a revo ..

. "

Congresso a anulação do. iní�

quo artigo 58 da lei eleitoral.
A plena vigência do 'regime
democrático exige o retôrno
do Partido Comunista à' lega..

Iidade, fazendo cessar uma

medida odiosa, que já não en..

contra correspondência na

nova situação política' do
país. A luta pela legalidade
do Partido Comunista não 6

,
/

. ..

Soluções Nacionelistas . pa 4a 'as dificul­
dª'�e's Economlco ... Financeiras
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Ern 3 de fevereiro reu- meiro período, em 6' do a) PROJETOS: ._ cria- Institutos' de Previdência' d.im de Infância "Murilo lho propôs a criação de

niu-se, cm seu primeiro corrente, as esperanças ção de uma Comissão de Social, na base do novo' Braga" e abertura de ou- uma Comissão para se en­

t)�,:río"do de tr�baIhos le-I populares se, tr�n.sforma- Defesa da Economia Po- salário mínimo; pedindo' tro Jardim de Infância no tender com o sr. Governa-

gisla üvos, a Câmara Mu- ram na certeza de que pular : tornar de utilida- esclarecimento sôbre o au- ! Estreito. dor do Estado, A propos-
nicinal. Novos vereadores, ( ealmente temos uma Câ- de pública o Club Recrea- menta de Cr$ 2,00 nas I ta foi aceita e o sr. Presí-

esperanças renovadas do rnara Municipal disposta tivo 5 de Novembro, do
I passagens de ônibus na 1 d) ABAIXOS ASSINA- dente da Câmara desig-.

a lutar pelos interêsses Estreito; instalação de linha de Barreiros; solici 1 DOS: dos moradores da nau 'a seguinte comissão:
dos seus munícipes, Algo

I

um' telefone público no
'

tando medidas, junto�a : rua "José Boiteux sôbre ilu- Otto Entres, Hermínio
:10VO está surgindo; algo, Morro do Céu; emenda autoridade competente, : minação : da Vila Operá- Menezes Filho, Hélio Pei­
mais construtivo. Os ve- ao Projeto de Lei sóbre par� que os barcos pes- i ria (Caieiras) sôbre insta- xoto e Manoel'Alves. Ri­
readores compenetraram-' extinção de dívidas fis- queiros de outros Estados; lação de água; do Morro beiro.
se de seus deveres e aci-] cais inferiores a Cr$ .... não invadam as águas re.: da Malária e rua Osmar
.na dos Partidos e de suas: 200,00. " servadas aos pescadores I Cunha sôbre a falta de Vemos, portanto, como

simpatias pessoais estão I do Pântano do Sul; pcdin- : água.
é .fácil e�9uecer divergên-

procurando colocar os in- i b) REQUERIMENTOS: do jn�ormaçõ�s a �OAP i "
.

eras pohtl�as e pessoais,

teresses do povo, Cada ses- I _ solicitando a presença
se as fiambrerias estao ou �

Em torno do abaixo as- quando acima de tudo ca-

3ã-O era uma ".�gra?��ell em plenário, do repres�n� não sujeitas ao tabela-; s�n,ado do MorTO da Ma- �a �ere,ador põe � defes,a
s�lrpresa p�ra a �Sslsten. i tante da Prefeitura junto mento da carne. 118xla, o .ve�eador �anoel co Interesse coletivo, EIS

c��. Para formação desse; a COAP; pedindo infor- _.! Alves .Ribeiro, desenvol- um �xenlpI� que deve s�r
cnrna de trabalho, muito' mação sôbre o fechamento c) INDICAÇO�S.. au-

, v�u um t!,abalho de arre- segllld� por todos os nos-

concorreu
:

o combativo I, da rua Raimundo Corrêa' Glen�O da base nicial dos girnentaçao entre os v�- sos legisladores : a defesa

:�re�dor Manoel Alves í solicitando a mea expedi: Ve!1Clme:r;ttos do pes"soal, ",eadores, t�ndc: consegui- intransigente dos interes-

:,)..ibeiro que procurou de-: ção de um telegrama ao
da Prefeitura, d� . aco�d? 1

da � org�nlZaçao de ,?m� !
ses do povo. .

, . , . �,end�r, ardorosamente, os ;. Sfr: Presidente da Repú- co� o ??Vo salário �In!�! equipe de estu�os tecnI� I '.,
'povo de Florianópolis, interesses populares. ; blica sôbre o pagamento mo_, OfICIOS ,ao SE�C 50

I COS do as�u�;lto. O ve;re� J. '

�

q,ue ocorreu em massa pa- Durante êsse 1.0 perío-
t das aposentadorias dos :

bre o fechamento do Jar-
i dor Hermínío Menezes FI� i

ra assistir' a sessão de' do, o' vereador Manuel
·

, ,

abertura. 'ír�l. Alves Ribeiro apresentou:"
...

-�' ,.' "
.

I
�'"

_Ao se_��,����.��_.�,s�_� ��i.�_� ,_�.�

'

_

, IC�miSsão Pennsnente de Defesa da Economia Popula(�(,"
I Projeto de' Resolução

, Institui Comissão Per-: Economia Popular, a qual cestadual e federal em em contrário. .' -; ';
,'"

manente de Defesa da "terá por atribuições o es- tôdas as providências que
Economia Popular . tudo de denúncias de atos visem o abastecimento,

, A Câmara Municipal de contra a economia popu- impedir a alta do custo de
.í. Florianópolis decreta e eu lar, instruir tais proces- vida e demais medidas em ASS.: Manoel, Alves

promulgo .a seguinte re- sos e encaminhá-los aos defesa da economia do Ribeiro, Hélio Abreu, Es­

solução: '

'canais competentes, soli- povo e pleitear a represen-,I' peridião Amin, Hermí?lo
----�--_ ..__ . i ArL' 1.0 - O artigo 21 citar o comparecimento tação da Câmara junto à' de Menezes Filho, Heli?

M�IN'H"A : 40 Regimento Interno -da . de pessoas ou Tepese:p.tan- I COAP. ,Pei�oto, �ntonio de_ p�..

; Câmara Municipal de Flo- tes de entidades que pos'" Art. 2.0 - Esta resolu- dua Pereira, Moacvr Pe-

, rianópolis é acrescido do sam esclarecer a Comis- ção entrará em vigor na reíra, Nereu do Vale Pe-

,e Io'AD'E
I seguinte inciso: VIII - são, bem como colaborar" data de sua publicação,' reira. ,

i Permanente de Defesa da com os poderes municipal.lrcvogadas as disposições I.
'

I f' '

'
..

,

'- ,--

,,'.
,_---_..

,--'" -'-,._;;�---'-
._- .. _. ----

,., .

.

do �0��;J:e����::�WI�:,�t::��::::�::e:�:��;,�. ,,_E.·a C O�A P preferiU os .tubaroes
nonl verberou contra tal fato arbitrárto. FOI o

\
. _

.

..

que bastou. o '�{brQtirilio}} (êle mesmo se chama) .ElTI ;e';lnIao de �egunda- R'!O da COAP, um .ESBO- margem de Iuéros e quan- que fôra redigida pelos pa-

Adernar Ghisi. ficOR todo coroado, vermelhinho, feIra ultIma -, dIa 16 - �O do lucro aufen�o pe- do surge um aumento do deirQs e concordou ..com

vermelhinho.
'

/" ,

esteve em pauta na COAP., los donos �e padana,' o material, por pequeno que uma Tabela dada pelos
, Onde se- via (dizia o «brotinho» ,Adernar além de outros, 9' tabela- quat demonstrava. que seja, êles acham que são' donos· de padaria, a qual
Chisi) defender um livro que trás pornografia, que m�nto do. AUME�TO I?? we�mocom � aumento da obrigados a aumentar pa- reduz, por exemplo o pãà
é um atentado ao pudor da Casa e ao meu pu,.. PA:O, pedIdo pelos panlfI- fan.nha,? pao pelo preço. ra manter aquele alto ní- de Cr$ 2,00:e o de Cr$ 500

'.

dor próprio, pois aquêlt jamais lerei - um li.. �adores. Fundam_entavam antlgo aInda dava uma vel de lucros.
,

i a tama�h?s vérdadei�a.
.

vro pornográfico. '

I

estes sua pretensao no fa· boa margem de lucros. O ,A COAP, no entanto, re.. mente rIdiculoso E nlais,
Ora, já viram tal coisa

'

; to de certa _porté\ria .

do . proble,ma é que êles já se jeitou "in-totum"'�a su- calculando o pão de Cr$
O deputado «Brotinho» com medo de apren- Governo Fe_dera! ter au- costumaram com a alta: gestão dada pela Frente e! conclue na 4'. pagina

der nomes «feios», através de uma literatura sé- ,mentado a.;.,J��a de impor·
ria, honesta e boa como é a de ltalino Perufo no tação do trigo em cêrca
seu «Madeiropolis}). 1sto revela que o «brotinho» de 20% ou seja passando
(papai do céu que me" perdô.e) jamats leu boa a saca de Cr$ 685,00 a Cr$
literatnra, como é a literatura de Roger Martin du 865,00, aproximadamente. i �

.

Card, no seu famoso premio Nobel, «Os Timbaut». Igualmente, suplemen,ta.'
, \" Ou Emile Zola, ou Eça de Queiros, ou DotoiewÍs- vam seu ponto de vista,

,
'

r- ,'" �.'. < A ki, ou willian Faukener. etc ...et� tôda esta famosa 'com o aumento das tabe- Fed'eração dos Mineiros Sinclicato -dos Mine_i �
J,

,>�'�;.,.": ����t:ra. Nem mesmo leu nosso imortal GraSili-!��FA:a��i�����o F�â�� ros de C'riciunia - Urussanga e Lauro Muller
o deputado Ademar ,Chisi teve o d,escaramen-

'

raJ e COAPS de Pôrto Ale- Os mineiros de Crici-I rão incindis sobre os sa- traco Que o salá:-io míni-
to de, com êste falso pl.!dor,. encobrir uma verda- gre e Curitiba e tocavam uma, Lauro J\Iuller e U- lários de todos os traba- �mo !; m S n a Cbtarin� e­

de que ltalino Peruffo, _atrevés de sua literatura, no salário-mínimo. Até aí russa�ga: através de se- lhado"res, tendo por bp�se ve,um êil)1TI,ento de 87,°/0
revelo�. E não é uma verdade de Rio d01Sul, mas está muito bem. Achava� us SIndIcatos e CQPl _a o mes de dezembro de impQrtanco em Cr$ 2.100,
uma verdade em toda sooiedade dividida am classes. que mereciam aumento cooercura da Federação 1958. '\ 00.

.

Class�s de homens que exploram e de homens Mas a Frente Operário� dos Mineiros de Carvão No rremorialfic,ou den:os- (conclui na pagina 4)
que sao explorados. Estudantil que desde no-

do Bresil, entregaram
O, liVf? chocou, sim.

, vembto d� 1958, quando ao Sin�icato Nacional �a

IMas nao aos homens explorados. '

se fundarh, vem acampa.
IndustrIa

_

da Extraçao

,

Mas aos senhores' expl�radores, de Rio do nhando, semanalrnent'e,
do Carvao. (Patronal),

Sul, ou de outra qualquer parte. as reuniões da COAP
" um memorIal expondo

Ao eaca.bnlado Adeinar Ghizi sugiro a leitu- tindo quand f:
eml r suas re.ivindicações soala-

ta d.e «grande Mote�», «Cinder�la» e «Revi�,ta do cessá�io seu

o se aZl� ne� II riais. ...
.

RádIO». Com esta hteratura nao há o menor pe- pre fa '., IP�r�cer �em! A relvIndlc�,ção dos

rigo do «bro:inho» se perd,er.. inter"
vorave ao supremo i mine.iros é a seguinte. 1°)

, 'I ••
Quando �lguém (e

..�gor atenção, deputado ent:sse do 2_ovo,. da L-Aumento de Cr$3.500,OO
GhlZI) lhe qtllzer empJe,star 'blm livro que tras o g.

h menob fav9,reCld?, para tod.os os trJ.balhado­
titulo de «A Carne)}, de Júlio Ribeiro, que embo-I

ac ou por e� IntervIr res de sub-solo (mineiro
l'a constitua, realmente,obra-clássica da literatura tf�� vez

l��lsd e, desta diarista bombeiro, etc.) e

nacional, já na sua 32° ediyão, não aceite, debu- arma, �o l�ln o dados operárioe especializados
tado.

' com o SIndIcato dos.�ra. (Mecariico,' motorista,
Não aceite não, porque êste livro fará você b�lhadores em �anlf�ca- marçineiro, etc). 2°)- Au­

cobrir com aJ golinha do paletó, os olhinhos do çae, J?Qrquanto sao
.

eles mento de Cr$ 2.500,00
rosto, de tão feio que o livro é. que l.ldam com a fannha para os trabalhadores

DIAS VELHO de tngo, com a massa, sa- da superficie (serventes
NOTA - Todo cidadão de Rio do Sul que bem, por experiência diá- e funções não especiali�

se considera,r dentro do livro de Italino Peruffo, ria� quantos pães se pode zadas). 3°) -- Aumento de
favor abandonar, urgentemente, as páginas de « fazer de (u,ma saca d � Cr$ 800,00 para as esco-
Madeirópolis». "trigo, sabem dôs lucros, lhedeiras de carvão.

"', ,''::' .; , 't' D.V. ,/ APRESENTOU ao plená- Estes aumentos deve- Y 'N
"'" , Ti

11111__

Vereador Manoel Alves Ribeiro (Mimo)
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Mineiros catarinenses
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A GRUNBilF do Brasil, emprêza
que,

-

está· construindo a represa
do Rio do Júlio e outras obras1 por
ser muito rica, acha que não tem o':'
brigação de respeitar os direitos dos
trabalhadores, deccrren{es da Cano
solidacão das Leis do trebafho ,no

, .�.

que se refere a safá iC5i férias, re ...

pouso remunerado, avisc ...prévio etc�.,
etc...

,

Por isso os trabalhadores de Jotn;'"
vile d"evem cuidar .. se pare oão ficarem
prejudicados". evitando, empregar-se
na referida fi rma.
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